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Universidade Federal da Bahia

SALVADOR - BAHIA
INFORMAÇÕES SOBRE OS TRABALHOS
No arquivo abaixo, estão listadas informações sobre trabalhos que comporão as sessões de comunicação, painéis e mesas-redondas do Seminário SIPLE de 2006.

O objetivo dessas informações é possibilitar aos participantes, proponentes e demais interessados o acompanhamento dos temas e trabalhos que comporão a programação. 

O referido arquivo foi atualizado em 21/11/2006 e constitui a última versão virtual. 

Na primeira parte, estão os resumos das sessões plenárias; na segunda, os das sessões de comunicações e painéis. 

Informações:  

PRIMEIRA PARTE: 

Conferencia, palestra e mesas-redondas

Conferência de Abertura: 

Cultura Brasileira e formação do professor de PLE/PL2
Prof. Dr. Ubiratan de Castro Araújo (UFBA / Fundação Palmares)

Palestra: 

Políticas para a difusão do português no mundo
Prof. Dr. José Carlos Paes de Almeida Filho (UnB)
Mesa-redonda plenária 1: 

Os currículos de Letras e a institucionalização do PLE/PL2
Profa. Dra. Percília Santos (UnB)  

Profa. Dra. Iracema Souza (UFBA)

Profa. Dra. Maria do Socorro Sepúlveda Neto (UFBA)

Profa. Ms. Viviane Bagio Furtoso (UEL – PR

Resumos: 

	Titulo do Trabalho:

Formação de Professores de Português Língua Estrangeira: Quando, Como e Porquê?

	Autora: Percília Lopes Cassemiro dos Santos

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo:

Constantemente, a área de Português Língua Estrangeira (PLE) é tema de congressos, encontros e seminários, onde se expõem desde o processo de ensino-aprendizagem – abordagens, crenças, autonomia, materiais didáticos, avaliação, etc – até a formação específica do professor. Este último item, no entanto, merece atenção especial quanto às diversas possibilidades de se preparar o profissional que vai atuar, ou até mesmo aquele que já atua, na área de PLE, dentro e fora do Brasil. Assim, este trabalho tem por objetivo discutir, com base no que já existe institucionalmente, alternativas para a formação acadêmica em PLE, em nível de graduação e/ou de pós-graduação.
 


	Titulo do Trabalho: 

Licenciatura em Letras Vernáculas e Português como Língua Estrangeira.


	Autora: Maria do Socorro Sepúlveda Neto

	Vinculo Institucional: Universidade Federal da Bahia

	Resumo:

A licenciatura em Letras Vernáculas e Português como Língua Estrangeira faz parte do Projeto de Reformulação Curricular do Curso de Letras da Universidade Federal da Bahia, aprovado em 17 de maio de 2005 pela Câmara de Ensino de Graduação/UFBA. Constitui-se nova opção da habilitação do Curso de Letras Vernáculas e Língua Estrangeira (Colegiado 402). Foi criada para formar o professor de português no ensino fundamental e médio e o professor de português como língua estrangeira. Esta comunicação objetiva esclarecer a estrutura da Licenciatura Letras Vernáculas e Português como Língua Estrangeira, apresentando as especificações dos conteúdos curriculares, dados sobre a duração do curso, grade curricular e ementas.




	Titulo do Trabalho:

Português para Falantes de Outras Línguas na UEL:  percorrendo o caminho da institucionalização

	Autora: Viviane Bagio Furtoso

	Vinculo Institucional: Universidade Estadual de Londrina

	Resumo:

Tem-se observado, nos últimos anos, um crescimento de ações por parte de professores pesquisadores que se dedicam ao ensino de línguas, mais especificamente línguas estrangeiras, para institucionalizar a área de Português para Falantes de Outras Línguas nas universidades brasileiras. Sendo assim, esta comunicação tem por objetivo apresentar a trajetória da iniciativa de institucionalização desta área na Universidade Estadual de Londrina, atendendo assim, ao tema que motiva este evento. Serão discutidas as atividades realizadas até o momento, com seus sucessos e percalços, cuja avaliação aponta a necessidade de ampliação do escopo de atuação do grupo envolvido. Como resultado deste trabalho, espero compartilhar experiência com colegas que se encontram em estágios mais avançados que o nosso, além de apontar caminhos para aqueles que estão projetando incluir a área de PFOL em suas instituições, principalmente no que tange o componente de formação de professores. 


Mesa-redonda 2:

Língua, cultura e difusão do PLE/PL2
Profa. Dra. Denise Zogbi (UFBA) 

Profa. Dra. Lucia Maria de Assunção Barbosa - UFSCar

Prof. Dr. Nelson Viana (UFSCar)

Resumos:

	Titulo do Trabalho:

Língua e cultura no ensino-aprendizagem de PLE - Português Língua Estrangeira


	Autora: Denise Maria Oliveira Zoghbi

	Vinculo Institucional: Universidade Federal da Bahia

	Resumo:

As pesquisas na área da Lingüística Aplicada ao ensino e à aprendizagem de uma língua estrangeira/segunda língua exploram cada vez mais como os aspectos culturais de contato entre línguas vêm sendo trabalhados em sala de aula, trazendo contribuições importantes para se verificar como os sujeitos se relacionam socialmente, na medida em que seu discurso é construído historicamente, ideologicamente e culturalmente (BAKHTIN, 1997; MOITA LOPES, 1996, 2002, entre outros). O estudo do processo interativo no discurso de sala de aula, a partir da interculturalidade, propicia a discussão sobre que materiais didáticos e estratégias de ensino melhor favorecem a construção de identidades e a negociação de sentidos (MOITA LOPES, 1196), capacitando o estudante de línguas a se comunicar apropriadamente (HYMES, 1986, 1994) na língua-alvo e a desenvolver sua consciência lingüístico-cultural. 




	Titulo do Trabalho:

O Brasil em cartão postal: representações da cultura brasileira nos livros didáticos de português para estrangeiros

	Autora: Lúcia Maria de Assunção Barbosa

	Vinculo Institucional: Universidade Federal de São Carlos

	Resumo:

Para verificar em que medida os manuais de português para estrangeiros podem ser considerados porta-vozes de elementos culturais e identitários do Brasil, apresentaremos nesta comunicação os resultados de análises de cinco livros didáticos de Português para Estrangeiros produzidos no Brasil. Para a escolha desse corpus, consideramos o ano de publicação a fim de verificarmos as alterações desse material didático, a partir das mudanças de concepções do que seja ensinar e aprender língua e cultura estrangeira. Uma dessas concepções é o fato de que o ato de aprender não pode ser entendido como uma prática instrumental, pois esta implica desprovimento das práticas sociais ou das intervenções subjetivas. Num contexto educativo mais amplo, o aprendizado de uma língua pressupõe aprender a comunicar-se com aqueles que pertencem a outras culturas, reconhecendo os princípios fundadores da identidade (Zarate, 1986:114). A análise por nós realizada mostra-nos que as dimensões culturais comparecem seja sob o formato da trilogia: história, arte, letras; seja na forma das indicações geográfico-turísticas, distanciando-se, nesse sentido, daquilo que Porcher (p. 46) chama de antropologia do cotidiano, ou seja, de um conjunto de elementos que nos permitiriam visualizar a cultura (no caso a brasileira) através de seus atores, de suas práticas e de seus modos de vida. Pela ordem cronológica de publicação, esta análise também nos permitiu visualizar que os livros didáticos de português para estrangeiros passaram de um enfoque funcional/instrumental, centrado, inicialmente, em uma competência linguageira, para uma progressiva inserção de conteúdos culturais, ainda que de forma descritiva homogênea.




	Titulo do Trabalho: 

Língua e cultura: Implicações para o ensino de português a falantes de outras línguas   

	Autor: Nelson Viana

	Vinculo Institucional: Universidade Federal de São Carlos

	Resumo:

Focalizando a relação língua-cultura, sob uma perspectiva problematizadora, com base na concepção estrutural de cultura (Thompson), reafirmamos a constituição identitária que se manifesta no uso da língua e, consequentemente, suas implicações para o ensino/aprendizagem/uso de uma língua estrangeira. Em outro plano, abordamos alguns elementos da relação língua-cultura de países lusófonos e as possibilidades e necessidades de sistematização de políticas para a difusão de PLE/PL2. 




Mesa redonda 3:

Abordagens para o ensino/aprendizagem de PLE: perspectivas
Profa. Dra. Maria Luisa Ortiz Alvarez (UNB)

Profa. Ms. Itacira Ferreira (CEL – UNICAMP)

Profa. Liliana Gottheim (doutoranda Unicamp)

Resumos: 

	Titulo do Trabalho: 

Foco numa abordagem contemporânea de ensino de ple: ilustração com questôes do planejamento


	Autora: Maria Luisa Ortiz Alvarez

	Vinculo Institucional:  Universidade de Brasília 

	Resumo:

Para toda operação de ensino/aprendizagem de línguas é preciso ter um planejamento que abranja um conjunto de idéias, crenças justificativas e pressupostos que serão ou não desenvolvidos dentro de um curso programado, segundo as condições intrínsecas e extrínsecas que podem, às vezes, atrapalhar o funcionamento do programa. Assim, partindo da caracterização de uma abordagem comunicacional, focalizaremos uma das fases que compõem o Modelo Global de Ensino de Línguas (Almeida Filho, 2005), o planejamento de curso, com o objetivo de ilustrar a relação da abordagem com alguns dos principais aspectos do planejamento de um curso de línguas, neste caso o PLE. 




	Titulo do Trabalho: 

Saber fazer para fazer acontecer – Reflexos do Exame CELPE-BRAS em um contexto de Português como segunda língua.  

	Autora: Itacira Ferreira

	Vinculo Institucional:  Unicamp

	Resumo:

Na primeira parte deste trabalho faremos um breve histórico abrangendo a natureza e estrutura do Exame CELPE-BRAS, e a potencialidade das tarefas comunicativas. Serão focalizados o efeito retroativo do Exame, e as evidências de mudanças no ensino-aprendizagem em sala de aula. Apresentaremos exemplos de tarefas, e finalizaremos enfocando a avaliação dentro de uma concepção contemporânea, deslocando o foco da visão tradicional de erros e acertos, para uma visão de avaliação formativa, vista como processo, e que delineia um perfil do aluno baseado no desenvolvimento do seu processo de aprendizagem. Espera-se que o CELPE-BRAS continue se refletindo através das mudanças que se vão materializando em sala de aula, para que haja um avanço cada vez mais significativo no processo de ensino-aprendizagem.


	Titulo do Trabalho: 

Perspectivas para a sala de aula de PLE segundo novas tendências

	Autora: Liliana Gottheim

	Vinculo Institucional: Doutoranda Unicamp 

	Resumo:

Programas de base comunicativa têm sido implementados no ensino/aprendizagem de PLE em universidades públicas brasileiras, mas ainda são poucos os relatos que descrevem os conteúdos desses planejamentos e das experiências de produções de materiais nessas instituições. Igualmente, não dispomos de um índice único de dissertações e teses produzidas na área de PLE no Brasil, muito menos um que seja atualizado correntemente, o que dificulta o acompanhamento de muitas iniciativas. Esse cenário, contudo, associado a uma experiência própria de construção de material temático, elaborado por meio de conteúdos sobre o Brasil e a experiência de sete autores (tanto de livros didáticos publicados pelo mercado editorial como de versões apostiladas) obtida em entrevista gravada e transcrita, permitiu-nos traçar perspectivas para a sala de aula segundo novas tendências. Nesta comunicação apresentaremos uma síntese dos pressupostos que se mostraram relevantes à condução do processo de aprender nos dias de hoje e discutiremos acerca do papel do professor na implementação dessas abordagens. O professor deve atender a novas exigências, dentre algumas delas, possuir conhecimentos inter-disciplinares, informação das culturas com as quais atua, desenvolver capacitação em leitura de textos não-verbais, gerenciamento de atividades em pequenos grupos, elaboração de atividades, inclusive avaliativas e de apoio em ambiente virtual on-line.   


Mesa redonda 4:

PLE/PL2 – Diferentes contextos
Profa. Dra. Galina Petrova - (Univers. Estatal de Relações Internacionais de Moscou)
Profa. Dra. Marisela Colín Rodea -(Universidad Autónoma Nacional de Mexico)

Profa. Me. Maria Nazaré Mota de Lima (FJA / doutoranda UFBA) 
Resumos:

	Titulo do Trabalho: 

Especialização e profissionalização na Universidade Estatal de Relações Internacionais de Moscovo

	Autora:  Galina Petrova  

	Vinculo Institucional: Universidade Estatal de Relações Internacionais de Moscou -  Cátedra de Línguas Românicas - Rússia

	Resumo:

A Universidade que apresento forma os futuros diplomatas, economistas, juristas e gerentes com domínio de duas ou três línguas estrangeiras. Os alunos continuam a aperfeiçoar só o inglês, eles começam a estudar as restantes línguas a partir do nível zero. No entanto, formam-se com bom domínio não só do Português (no nosso caso) coloquial, mas também com as habilitações na esfera da linguagem profissional, sabendo manter e traduzir as conversações, escrever uma carta comercial ou uma nota diplomática, traduzir um texto específico, expor o conteúdo de um noticiário transmitido em directo. Queria na minha comunicação apresentar os nossos métodos de trabalho e os últimos livros da autoria dos meus colegas, em particular, “Português de negócios” que constitui um manual de tradução jurídica e integra os capítulos como: Comunicação e correspondência formal; Direito contratual; Contrato de compra e venda; Contrato de locação; Sociedades comerciais e contrato de sociedade; Seguros e contrato de seguros; Direito bancário e contratos bancários; Direito tributário e impostos.

Pretendia mostrar como se introduz um material tão difícil e especial, que tipos de exercícios usamos, que esferas da comunicação e correspondência formal são as mais difíceis para um aluno russo que estuda Português.  


	Titulo do Trabalho: 

Lingüística de corpus e análise de erros, duas perspectivas no estudo da aquisição de português como língua estrangeira, PLE. 

	Autora: Marisela Colín Rodea

	Vinculo Institucional: Universidad Nacional Autônoma de México.

	Resumo:O propósito da comunicação é mostrar os aportes do uso de um corpus de aprendiz informatizado para o estudo da aprendizagem de PLE, por estudantes universitários no México. O trabalho se situa na área de aquisição de português como língua estrangeira, PLE. Estaremos nos referindo ao Corpus de aprendiz, TEPEE, Corpus de textos escritos para a análise de erros que se constitui no CELE, na UNAM. O corpus está sendo constituído atualmente a fim de explorar os resultados reportados em estudos como o de Sinclair (1991) para o caso do inglês e, específicamente, o de Battaner (2000) para o caso de espanhol. O embasamento teórico do trabalho segue a proposta didática do Curso Ativo de Português, CELE, UNAM (Da Silva Castro, H. M., et al, 1995,1988) e a proposta teórica para a Análise de erros de Alexopoulo (2006:110), e a de Fernández (1997). O foco da pesquisa é a constituição de um corpus informatizado pequeno, 32 000 palavras, que atende a objetivos pedagógicos e didáticos: a) explorar o potencial de programas como Word Smith Tools (2004) e de Textus (2006) desde a perspectiva da lingüística de textos; b) aportar informação sobre o tipo de erros habituais em um estágio de desenvolvimento da competência lingüística escrita em PLE linha da pesquisa; c) analisar o tipo de erros em contextos comunicativos específicos, observando a relação do erro com etapas de aprendizagem, com a gramática, e as características lingüísticas, e d) Analisar os aspectos discursivos do texto produzido pelo aluno e a tarefa solicitada.


SEGUNDA PARTE: 

TRABALHOS A SEREM APRESENTADOS NAS SESSOES DE COMUNICAÇÕES E DE PAINÉIS

	Titulo do Trabalho: : “Professor, vamos fazer algo diferente hoje?” Dinâmicas comunicativas em PLE.

	Autoras: Christiane Moisés Martins e Verônica Vinécky

	Vinculo Institucional: : Universidade de Brasília

	Resumo:

Uma das caracterÍsticas da abordagem comunicativa é de que o aprendiz de uma língua estrangeira precisa ser envolvido em situações sociais e contextos culturais autênticos na língua-alvo, de modo que produza sentidos colaborativamente com seus interlocutores (Richter, 2000:28). 

Além disso, sabe-se que “o ensino comunicativo é aquele que não toma as formas da língua descritas na gramática como o modelo suficiente para organizar as experiências de aprender outra L, mas sim aquele que toma unidades de ação feitas com linguagem autêntica” (Almeida Filho,1998:47). No entanto, muitas vezes na nossa prática, o ensino de língua estrangeira limita-se a atividades em que a tarefa do aluno é reproduzir, mecanicamente, as formas da língua descritas nas gramáticas. Esta apresentação tem como fim demonstrar atividades que objetivam integrar, “quebrar o gelo”, divertir, refletir, aprender, promover o conhecimento e incitar à aprendizagem, pois acreditamos que a criatividade é um dos elementos fundamentais para uma prática com mais “tempero”.


	Titulo do Trabalho: O Ensino De Português L2 Para Deficientes Auditivos Na Região De Feira De Santana - BA

	Autores: Marta Araújo de Souza

                Murillo da Silva Neto

                Thiago Alves França
Orientadora: Profa. Dra. Edleise Mendes Oliveira Santos


	Vinculo Institucional: Universidade Estadual de Feira de Santana

	Resumo:

Diante das crescentes discussões a respeito da educação inclusiva em todo o Brasil, nota-se a real necessidade de se abordar questões referentes à educação especial, focalizando a importância do ensino/aprendizagem do português como segunda língua aos deficientes auditivos na região de Feira de Santana-BA (FSA). Muitas vezes, a ausência de conhecimento da língua portuguesa limita as potencialidades dos deficientes auditivos, fazendo com que os indivíduos surdos se sintam à margem da sociedade, sem direito à “voz” nas tomadas de decisões que afetarão suas vidas. Tudo isso pelo fato de ser a língua portuguesa a forma de expressão predominante na sociedade brasileira. Este trabalho pretende diagnosticar como se processa o ensino/aprendizagem do português brasileiro, como segunda língua, a deficientes auditivos na região de FSA. O seu objetivo é mostrar as estatísticas da (d)eficiência desse ensino nas instituições escolares que participam do processo de inclusão da educação especial, assim como o grau de formação dos profissionais e a atuação dos intérpretes, mediadores da relação professor/aluno, os quais operam nessa área.


	Titulo do Trabalho: Processo de fossilização na interlíngua de hispanofalantes aprendizes de português no Brasil: acomodação consentida?

	Autor: Juan Pedro Rojas

	Vinculo Institucional: Universidad Nacional de Rosario

	Resumo:

  Um considerável número de hispanofalantes aprendizes de português, não “saem” do “portunhol” e desenvolvem  um processo de fossilização  prematuro na sua  interlíngua.          Este trabalho, de  natureza  interpretativista, verificou  as  atitudes que  os  falantes  nativos do Português  do  Brasil  têm com  relação à  produção oral em português de hispanofalantes, sejam  eles  recém chegados  ou  há muito  tempo residindo no Brasil, e as causas que motivariam tais atitudes. A primeira parte  da  análise foi feita sobre  trechos de gravações de  entrevistas  orais com  sujeitos hispanofalantes. Aqui foram levantados e analisados  dados  sobre  os  tipos   de  erros  produzidos por hispanofalantes  utilizando  o português  do  Brasil e concluiu-se que há ainda uma grande interferência da língua materna na sua interlíngua, inclusive em sujeitos com mais de quatro anos de residência no pais. Depois de separados e analisados os erros, uma série de  falantes  nativos  brasileiros escutaram  e   avaliaram  os   trechos   selecionados  com o  objetivo  de  testar  a  sua   reação.      A análise   dessas  atitudes constatou variações na recepção da fala de hispanofalantes por brasileiros.De um lado  uma recepção extremamente permissiva que perdoa erros e privilegia a comunicação. Do outro uma recepção exigente enquanto à correção gramatical, possivelmente decorrente da complexa conformação da identidade lingüística brasileira. Quanto ao sotaque estrangeiro na fala dos hispanofalantes, este foi  considerado um elemento positivo o que de  um lado revela uma atitude também positiva com respeito a esse grupo social, mas  do outro contribui para a fossilização da sua interlíngua.


	Titulo do Trabalho: Do caos à luz: abordagem colaborativa e metacognição como instrumentos de capacitação na produção textual dos alunos de PEC-G.

	Autora: Christiane Moisés Martins

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo:

A metacognição tornou-se uma ferramenta aliada às atuais formas de desenvolvimento de  ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, visto que  envolve o monitoramento ativo de estratégias, regulando e orquestrando o pensamento do aprendiz para alcançar um determinado objetivo. A investigação dos processos metacognitivos (planificação de estratégias, eficácia e avaliação) aplicada à abordagem colaborativa demonstrou que os alunos passaram a ser sujeitos ativos das estratégias que utilizam para resolver problemas, procurando como aprimorá-los.Este trabalho pretende mostrar como alunos anglófonos e francófonos com baixa proficiência lingüística em português obtiveram sucesso após o uso da metacognição e da abordagem colaborativa dentro de um curto espaço de tempo.


	Titulo do Trabalho: Tarefas comunicativas no ensino de português como outra língua

	Autora: Verônica Vinecký

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo:

Esta comunicação tem como objetivo apresentar a minha dissertação de mestrado intitulada: “Tarefas comunicativas no ensino de português como outra língua”.  No referido trabalho pretendeu-se avaliar o uso de materiais instrucionais, orientados pela abordagem comunicativa, que foram planejados para o ensino de português a não-nativos. Analisou-se também o desempenho de seis estudantes estrangeiros ensinados por meio desses materiais em um curso de português. Os registros da pesquisa foram colhidos na observação participante e no exame das respostas dadas pelos estudantes às tarefas comunicativas escritas, propostas em sala. Os resultados da análise evidenciaram que: (1) o material utilizado é composto por tarefas que se assemelham às ações da vida real; (2) as tarefas propostas foram projetadas a partir de material autêntico (jornais, entrevistas televisivas, etc.); (3) a realização das tarefas promoveu uma comunicação interativa; (4) as tarefas foram utilizadas em sala de aula da mesma forma que na aplicação do exame, controlado, inclusive, o tempo, como no momento da interação face-a-face; (5) a resposta dos alunos às atividades propostas deu-se naturalmente, mesmo quando não é o enunciado esperado.


	Titulo do Trabalho: CELPE- Bras: A grade de avaliação oral e o candidato hispano-falante

	Autores: Percília Santos

                Giuliano Castro

                Cristhiane M. Vaz

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília 

	Resumo:

Este trabalho visa mostrar por meio de análises na produção oral de candidatos hispano-falantes, que a grade de avaliação atualmente usada no exame oficial de proficiência em português como língua estrangeira – CELPE-Bras – tende a beneficiar estes candidatos, uma vez que suas produções, ainda que sejam carregadas de transferências e interferências da língua materna, não prejudicam a compreensão por parte do avaliador. O grande interesse em avaliar esse tipo de candidato se dá por dois motivos, o primeiro deles é que os estrangeiros vindos de países de língua espanhola formam um grande percentual dos candidatos ao exame e, o segundo motivo, é a importância de avaliar se, espanhol e português por serem línguas tão próximas e por compartilharem mais de 80% do léxico, não seria o caso de repensar a questão da grade de avaliação usada, criando-se uma especificamente para falantes de espanhol como língua materna.  O CELPE-Bras é aplicado duas vezes por ano em centros credenciados no Brasil e em mais 25 no exterior e é obrigatório para todos os estrangeiros que queiram ingressar em um curso de graduação ou pós-graduação e, ainda, para médicos que queiram praticar a profissão no país.


	Titulo do Trabalho: Situação do Ensino de Português no Equador

	Autora: Alzira Maria Telles Antas

	Vinculo Institucional: Pontificia Universidad Católica del Ecuador

	Resumo:

A política cultural externa do Brasil com relação à difusão da língua portuguesa, da literatura e cultura brasileiras está orientada, coordenada e executada pelos Centros de Estudos Brasileiros (CEBs), Institutos Culturais bilaterais (ICs), Leitorados brasileiros em universidades estrangeiras, Casas do Brasil e instituições afins no exterior.

No Equador, a inícios dos anos 60 criou-se em Quito o CEB (hoje Instituto Equatoriano Brasileiro de Cultura-IBEC) onde, por mais de quarenta anos, se oferecia o único curso formal de ensino de português no país.

Atualmente, em Quito e sua área de influência se concentra a oferta de cursos; em Guayaquil, a segunda cidade em importância, somente há o curso oferecido pela Universidade Católica Santiago de Guayaquil. Não se dispõe de informação sobre cursos sistemáticos nas outras cidades do país.

A demanda aumentou neste lapso de tempo. O IBEC tem mais de quatrocentos alunos de português e, universidades e institutos de idiomas incorporaram o português à sua oferta de estudos de idiomas, nos últimos cinco ou seis anos.

Os objetivos dos alunos de português vão desde a satisfação de saber falar português (crianças, adolescentes e adultos) a cumprir com requisitos de trabalho, ter possibilidade de participar em intercâmbios culturais e complementar a carreira universitária (cursos de pós-graduação).

As perspectivas do ensino de português no Equador são positivas: reconhece-se o importante aporte dos intelectuais brasileiros nos diversos campos do saber e, por outro lado temos um crescente incremento nas relações comerciais e empresariais entre Brasil e Equador.


	Titulo do Trabalho: “Fazer-se Um” e Ensino-Aprendizagem de Português para Estrangeiros Combinam?

	Autor: Glaucya Maria Lopes Lino

	Vinculo Institucional: World Learning do Brasil / Universidade da Amazônia

	Resumo: O caminho que estamos trilhando em direção à globalização  é definido atualmente como irrefreável. É neste contexto que se encontra inserido o ensino de línguas , bem como o ensino de Português como língua estrangeira. Em 2003 teve início o meu interesse por este campo, pois data desta época o meu contato com a instituição na qual trabalho desde então. A inquietação provocada pela observação da minha sala de aula, impulsionou-me a iniciar esta pesquisa que tem como objetivo analisar o papel do “fazer-se um” no ensino-aprendizagem do Português como língua estrangeira (doravante, PPLE) para oferecer um modelo de curso que responda às necessidades dos profissionais que trabalham no Brasil e de alunos que desejam imergir-se realmente em qualquer cultura. Em Chiara Lubich encontrei a teoria e a prática do “fazer-se um”. Este, significa, em prática, colocar-se na pele do outro, viver o outro e, portanto, sua cultura.  A análise será feita por meio do método etnográfico e terá como objeto de estudo a turma de nível intermediário da “School for International Training” – SIT (Escola de Treinamento Internacional). Como referencial teórico serão considerados os escritos de  Chiara Lubich, as publicações e pesquisas feitas pelo Prof. Dr. Almeida Filho, os artigos do Prof. Gomes de Matos e do Prof. Fantini. 


	Titulo do Trabalho: Você já tomou um chá de cadeira? Que gosto tem? – Uso de expressões idiomáticas em aula de PLE

	Autora: Fernanda Augusta Carvalho

	Vinculo Institucional: Professora autônoma de PLE

	Resumo:

Esta comunicação relata uma experiência realizada com alunos de nível avançado de uma turma de português como segunda língua. O objetivo principal era não só os alunos serem capazes de reconhecer e utilizar em contexto algumas expressões idiomáticas mais comuns em português como também o de dar mais dinâmica às aulas recorrendo ao uso do Pequeno Dicionário Ilustrado de Expressões Idiomáticas no qual os autores fotografaram ao pé da letra cinqüenta (50) expressões idiomáticas o que torna o Dicionário um instrumento lúdico para a apresentação desse assunto.

O professor que opta pelo ensino de português como segunda língua muitas vezes se defronta com dificuldades para encontrar exercícios sobre o uso das expressões idiomáticas em situações cotidianas de comunicação. Os materiais e livros didáticos de português para estrangeiros concentram-se, normalmente, em apresentar uma lista de expressões idiomáticas, muitas vezes bilíngües ou dentro de diálogos onde o professor explica em que contexto a expressão idiomática pode ser utilizada e, muitas vezes, os alunos buscam expressões equivalentes em seus idiomas maternos. Para alunos em níveis inicias e intermediários essa abordagem tem-se mostrado satisfatória; o mesmo não se pode dizer dos alunos com um conhecimento mais sofisticado e organizado das estruturas da língua. Para eles, quanto mais há o domínio lingüístico, maior sua capacidade de perceber e registrar, no uso cotidiano da linguagem, situações de uso das expressões idiomáticas.


	Titulo do Trabalho: Análise de Erros cometidos na produção textual por aprendizes hispanofalantes de Português como Segunda Língua

	Autores: 

Andréia Rodrigues Braga da Silva / Francisco Deivison Sousa Carvalho

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo: 

Este trabalho tem por objetivo demonstrar quais são os tipos de erros mais comuns cometidos na produção de textos por aprendizes hispanofalantes. Para este estudo, foi realizada a análise dos textos dos alunos da turma do nível Iniciante para hispanofalantes do PEPPFOL (Programa de Ensino e Pesquisa de Português para Falantes de Outras Línguas), com base na abordagem da Análise de Erros, Santos (1991) apud Brown (1980), a qual analisa os desvios produzidos na linguagem por um aprendiz de segunda língua das normas da mesma


	Titulo do Trabalho: Línguas de contato e em contato: português e espanhol como línguas oficiais no mercosul e inglês como língua estrangeira e de trabalho

	Autoras: 

Ana Maria Alves Baião

Marilucia Marques

	Vinculo Institucional: Pontifica Universidade Católica do Rio de Janeiro

	Resumo: 

No Mercosul, temos cinco países membros ((Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Venezuela) e três países associados (Chile e Bolívia desde 1996, Peru desde 2003)). As línguas oficiais do bloco econômico Mercosul são o português e o espanhol. Alguns países possuem várias línguas ameríndias e várias línguas autóctones, sem contar com as diversas línguas de imigrantes que também coexistem nos países que compõem o Mercosul.

As questões político-lingüísticas deste bloco regional ainda carecem de maior discussão, pois podem-se observar algumas discrepâncias quanto à formulação e implementação de políticas lingüísticas. A falta de atualização de leis lingüísticas demonstram, também, a ausência de planejamento para implementação de tais leis.

Estamos procedendo a análise documental dos instrumentos legais sobre política lingüística em vigor em todos os países do Mercosul para identificar:

a) o ensino de línguas: primeiras e segundas línguas e línguas estrangeiras;

b) a formação de professores de línguas,

c) a distinção entre línguas oficiais e línguas de trabalho;

d) línguas de minorias, considerando o processo de imigração e as comunidades indígenas, mais especificamente, no caso dos países do Mercosul.

e) A hegemonia da língua inglesa em blocos regionais.

Os resultados ainda são preliminares porque o estudo está em fase de desenvolvimento. Entretanto, a investigação que propomos a partir das quatro situações lingüísticas de contato selecionadas: línguas autóctones, línguas alóctones línguas de fronteira e línguas estrangeiras são representativas da riqueza da pluralidade lingüística existente em nosso país.


	Titulo do Trabalho: Análise de Erros cometidos na produção textual por aprendizes hispanofalantes de Português como Segunda Língua

	Autores: 

Andréia Rodrigues Braga da Silva / Francisco Deivison Sousa Carvalho

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo: 

Este trabalho tem por objetivo demonstrar quais são os tipos de erros mais comuns cometidos na produção de textos por aprendizes hispanofalantes. Para este estudo, foi realizada a análise dos textos dos alunos da turma do nível Iniciante para hispanofalantes do PEPPFOL (Programa de Ensino e Pesquisa de Português para Falantes de Outras Línguas), com base na abordagem da Análise de Erros, Santos (1991) apud Brown (1980), a qual analisa os desvios produzidos na linguagem por um aprendiz de segunda língua das normas da mesma


	Titulo do Trabalho: Procedência, distância cultural e adesão ao estudo do PLE: o microcosmo de estudantes africanos na UnB

	Autor: Malamine Saloum Sadio

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo: Nesta apresentação, inicio por um levantamento atualizado da população de estudantes africanos na UnB, tomando essa universidade como lócus do meu estudo e classificando-os por categorias de procedência geográfico–lingüística. Em seguida mostro as diferenças culturais que podem existir nessa relação intercultural África-Brasil e as questões que se apresentam para quem ensina Português e cultura brasileira a esses alunos . Por fim, descrevo o grau de adesão ao estudo formal do PLE dessa população de universitários africanos na UnB e avalio questões metodológicas e de política lingüística associadas  a essa situação.     


	Titulo do Trabalho: 

Etapas de elaboração de dicionário de equivalência português brasileiro/espanhol rioplatense

	Autoras: 

Leda Pires Correa 

Jeni Silva Turazza

	Vinculo Institucional: UFS e PUC-SP

	Resumo: Trata-se de divulgação de projeto de pesquisa, criado em 2000, pelo Laboratório de Observação e Análise do Léxico em Língua Portuguesa, na PUC-SP. Esse projeto tem como objetivo principal a confecção de obra lexicográfica, caracterizada como dicionário de equivalência português brasileiro/espanhol rioplatense. Busca-se apontar aspectos de relevo sobre a produção e publicação dessa modalidade de dicionário, ainda inédita no mercado editorial brasileiro. No que se refere ao ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE), esse dicionário funciona como suporte instrumental para os falantes de língua espanhola, aprendizes de PLE. 


	Titulo do Trabalho:

Relato de ensino de português como segunda língua aos adolescentes e jovens chineses

	Autora: 

Hsu Su Yuan

	Vinculo Institucional: Happy Teens

	Resumo: 

O ensino de português como segunda língua aos adolescentes e jovens chineses nasceu de uma necessidade detectada na sociedade paulistana, tendo em vista a crescente leva de imigrantes advindos da China Continental nesses últimos anos. Sendo uma comunidade imigrante cujos traços lingüístico-culturais diferem diametralmente aos do país hospedeiro, viu-se a necessidade de se implementar uma estratégia contextual e inovadora. Registra o empenho e as limitações no acompanhamento acadêmico com vista à cidadania e ao crescimento integral dos filhos de imigrantes num processo de adaptação à imigração


	Titulo do Trabalho: 

Ensino e formação de professores de PFOL: Institucionalização na UEL

	Autoras: 

Viviane Bagio Furtoso
Greci Cristina Ladeia Queiroz

Thais Cardoso de Aquino

Andréia Ros Segundo Adam

	Vinculo Institucional: Universidade Estadual de Londrina

	Resumo:

A área de PFOL na UEL tem se orientado em torno de dois grandes eixos, a saber:

1. formação inicial de professores, viabilizada por meio do programa de formação complementar na graduação ENPFOL e 2. atendimento aos estrangeiros da comunidade acadêmica da instituição, bem como de Londrina e região com a oferta de cursos de extensão no laboratório de línguas. Sendo assim, este pôster tem como objetivo descrever as atividades realizadas tanto no âmbito do ensino (pesquisa no ensino) quanto da extensão, enfatizando a abordagem teórico-metodológica de formação de professores e a trajetória percorrida até o momento. Além disso, serão apresentadas algumas metas já esboçadas para o próximo ano levando em conta a demanda de ampliação do escopo do programa.


	Titulo do Trabalho: 

Ensino de escrita como competência para a proficiência

	Autora: 

Fernanda Deah Chichorro Baldin

	Vinculo Institucional: CELIN – UFPR

	Resumo: 

Esse trabalho apresenta conclusões sobre os efeitos da competência escrita no processo de aprendizagem de português como língua estrangeira em contextos de imersão e não imersão, na construção da proficiência de PLE conforme uma concepção discursiva de escrita (FARACO e TEZZA, 1992, p. 22) Trata-se de coletâneas de textos produzidos a partir de tarefas comunicativas elaboradas por professores sob o efeito retroativo do exame CELPE BRAS no Centro de Línguas da UFPR. Essas tarefas foram aplicadas durante diferentes estágios do programa de PLE do Centro de Línguas para estudantes de diferentes níveis, divididos em grupos de aprendizes orientais, hispanofalantes e indoeuropeus. As propostas foram elaboradas com base em uma concepção de leitura discursiva e a produção recebe avaliação baseada no desempenho (SCHLATTER, GARCEZ e SCARAMUCCI, 2004) Nossa perspectiva é, ainda, a de que os alunos, para que possam progredir na aquisição da língua-alvo e chegar à proficiência têm de entrar em contato com diferentes textos e propostas que possam fazer com que eles aprofundem seus conhecimentos e produzam textos que são mais elaborados e exigidos pela comunidade na qual ele quer se inserir lingüística e discursivamente. (A. CAMPS, 2003, p.19). Avaliam-se também o interesse dos alunos pelo certificado conferido pelo Ministério da Educação e as crenças dos alunos sobre sua proficiência.


	Titulo do Trabalho: 

A análise de materiais didáticos para o ensino de Português-L2

	Autora: 

Fabrícia Cavichioli

	Vinculo Institucional: Universidade Federal de Santa Maria

	Resumo:

Este trabalho faz algumas considerações sobre os  materiais didáticos (MD)  para o ensino de Português - L2 disponíveis no mercado. Sendo assim, esperamos que esta pesquisa contribua e sirva de reflexão para os professores de PLE, no momento da escolha e aquisição do MD.Temos como objetivo apresentar resultados parciais sobre a análise de materiais didáticos (MD) como gênero para o ensino de Português para estrangeiros (PLE). Para tanto, este estudo investiga; 1º)  quais estratégias de tutoramento, presentes no livro didático do aluno(LDA) e no livro do professor (LP),  são pertinentes para  suscitar e ampliar o desafio da atividade no ensino de leitura  em PLE; 2º) quais estratégias de tutoramento desenvolvidas, no LDA e no LP,  são responsáveis para catalisar o desenvolvimento cognitivo dos estudantes de leitura em PLE. A análise dos MD será feita a partir da Teoria da Atividade (Leontiev) e do Modelo Holístico (Richter). Os resultados parciais são sugestivos de que o LP analisado não fornece de forma significativa “scaffolding” às estratégias do professor nem as do aluno, limitando-se apenas em prescrever ao professor. Já no LDA do aluno, foi possível detectar a ausência de tutoriais. 


	Titulo do Trabalho: 

A gramática no ensino-aprendizagem de português como língua estrangeira: uma investigação em contexto de interação in-tandem a distância

	Autores: 

Douglas Altamiro Consolo
Aline de Souza Brocco e Camila Mendes Custódio

	Vinculo Institucional: UNESP – São José do Rio Preto

	Resumo:
 Este trabalho objetiva investigar o lugar da sistematização gramatical por meio das abordagens dedutiva e indutiva no ensino-aprendizagem de Português como Língua Estrangeira (PLE) em contexto de interação mediada pelo computador. O estudo faz parte de um projeto maior de pesquisa, o Projeto Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos, que consiste em um tandem a distância para o ensino-aprendizagem de diversas línguas estrangeiras, o qual utiliza dos aspectos oral e escrito, por intermédio de conferências em áudio/vídeo, valendo-se do programa de comunicação MSN. Considerando que a aprendizagem de línguas in-tandem apresenta um modo diferenciado de aprender línguas, que substitui ou complementa abordagens fundamentadas na gramática ou na competência comunicativa, em contextos presenciais, pretende-se esclarecer que o conhecimento de regras gramaticais pelo aluno o auxilia na aprendizagem de uma língua estrangeira, no caso, PLE, pois a total ênfase às funções comunicativas pode gerar aprendizes que produzam enunciados compreensíveis, porém agramaticais. Todavia não se contempla o ensino da gramática pela gramática, mas o ensino da gramática com propósitos comunicativos. Nesta comunicação serão apresentados os objetivos do estudo, o arcabouço teórico e a metodologia de trabalho, bem como alguns dados preliminares das interações realizadas, por meio dos quais podem-se constatar algumas dificuldades dos aprendizes, falantes de língua inglesa, em relação ao português. A partir do corpus das interações iniciais, notou-se também que o ensino de gramática é pertinente aos aprendizes de PLE, pois tem contribuído na produção dos alunos, em termos de enunciados lingüisticamente adequados em língua portuguesa.

	Titulo do Trabalho: 

Advérbios em – MENTE Sob a Ótica do Aprendiz de Português como Segunda Língua ou Língua Estrangeira (PL2/LE).

	Autora: 

Ana Helena Vannier

	Vinculo Institucional: PUC-Rio/ Escola Americana do Rio de Janeiro

	Resumo:

Em sala de aula de português para estrangeiros, muitas vezes o professor é surpreendido por questionamentos muito pertinentes, dentre os quais: os advérbios em –mente da língua portuguesa.Apesar de a formação de advérbios por derivação ser conhecida como uma classe um tanto marginal na formação de palavras, pontos muito curiosos - de ordem semântica, morfológica ou mesmo sobre a posição deles nas frases - devem ser levantados e analisados pelo professor de PL2/LE.
Muito importantes para as reflexões propostas neste trabalho, destacamos os estudos de BASÍLIO (2004) e de BONFIM (1988). Utilizamos, ainda, para fins ilustrativos, trechos de exercícios e/ou de produção escrita de alunos aprendizes de PL2/LE.


	Titulo do Trabalho:

Um syllabus gramatical para o ensino de português como segunda língua dentro de uma abordagem interacional

	Autora: 

Daniele Marcelle Grannier

	Vinculo Institucional: Universidade de Brasília

	Resumo:

Na elaboração de materiais didáticos, tomo como fio condutor um syllabus baseado na aquisição natural das oposições sintático-semântico-pragmáticas entre as formas verbais do português, levando em conta resultados de pesquisa transverso-longitudinal realizada com estrangeiros aprendizes de português no Brasil. Esse fio condutor orientou os aspectos gramaticais de Interagindo em Português – textos e visões do Brasil (publicado com Eunice Ribeiro Henriques) e está presente nos materiais didáticos que venho elaborando para o ensino de português a surdos (com Regina Furquim-Freire da Silva). Além da base gramatical, a abordagem adotada na elaboração de materiais didáticos, é determinada por princípios interacionais (Ellis, 1994) e pela necessidade de intensificação do input. Esses princípios norteiam desde a seleção de textos até as atividades com foco-na-forma (Long, 1989) e o desenvolvimento da interação aprendiz/texto de natureza predominantemente indutiva. A abordagem que vem sendo adotada caracteriza-se pela utilização de textos autênticos como base para a construção das atividades de sala de aula. As atividades com foco-na-forma são propostas após as atividades de leitura e compreensão do texto e precedem a produção de novos textos. Por outro lado, o foco-na-forma e as atividades indutivas objetivam uma prática da língua em uso, direcionada para aspectos de pronúncia, aspectos morfossintáticos, lexicais e pragmático-culturais. 


	Titulo do Trabalho: 

Traços da cultura subjetiva presentes nos discursos publicitários brasileiro e americano

	Autora: 

Carmen Dolores Branco do Rego Barros

	Vinculo Institucional: Puc-Rio

	Resumo:

O mundo globalizado proporciona contato maior entre pessoas das mais diferentes partes do mundo, possibilitando um entrecruzamento de culturas.  O multiculturalismo contribui para a necessidade de se aprender a falar outras línguas.  Para se obter êxito nesse aprendizado, porém, não é possível estar descomprometido com a realidade social que a(s) envolve, pois cultura, língua e sociedade estão intimamente ligadas.

             Uma dificuldade para o aprendizado efetivo de uma língua estrangeira reside no fato de que cada povo apresenta padrões culturais bastante diversificados.    Vários autores apresentam categorias de análise na cultura subjetiva e tentam associar cada povo a um determinado padrão de comportamentos e atitudes.

            Este trabalho pretende verificar até que ponto elementos da cultura, tais como  individualismo # coletivismo e razão # emoção são determinantes nos aspectos comportamentais e lingüísticos  de brasileiros e americanos. 

            Para proceder a essa análise, escolheu-se o discurso publicitário, um dos mais presentes e influentes na sociedade contemporânea. A inclusão desse tipo de texto  nas aulas  revela-se importante aliado na tarefa do  professor, uma vez que a  propaganda é como o  espelho de  uma  sociedade.  Sendo assim, a percepção e o entendimento dos traços culturais que ali se evidenciam, certamente permitirão que os aprendizes desenvolvam um nível maior de competência, tanto social quanto lingüística.


	Titulo do Trabalho: 

Fatores que influenciam a aprendizagem de uma língua estrangeira

	Autora: 

Carla Saraiva Jucá

	Vinculo Institucional: UFBA

	Resumo: 

Trata-se do relato de uma investigação sobre os fatores que influenciam a aprendizagem de uma Língua Estrangeira, a partir do ponto de vista do professor de PLE, em confronto com os aspectos teóricos básicos que têm sido amplamente discutidos na literatura sobre o tema. Tal pesquisa é parte da dissertação de mestrado “A Epistemologia do Professor de Português como Língua Estrangeira da Cidade de Salvador: uma reflexão sobre alguns aspectos”, defendida em agosto de 2002, pelo Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia. Os dados foram coletados através de entrevistas em áudio e da aplicação de um questionário que teve por objetivo caracterizar, além de aspectos da história profissional dos educadores, sua trajetória no aprendizado de línguas estrangeiras. Os resultados apontam para uma ênfase acentuada na responsabilidade do aprendiz, sua predisposição para a linguagem, desejo de aprender e abertura a novas experiências. Salientou-se, também, a importância da motivação e da atitude do estrangeiro para com o país da língua-alvo e seus habitantes, bem como o conhecimento que o aprendiz possui de outras línguas estrangeiras, adequação do insumo aos interesses dos aprendizes e necessidade de incremento do incentivo governamental que é dado ao estudo da língua portuguesa. Concluiu-se, por fim, que o conhecimento científico é relevante, devendo ser respeitado, bem assim, o saber intuitivo, proveniente da atuação constante. Não há conhecimento absoluto, portanto, é preciso ousar, mesmo que essa aventura resulte em erro, em queda, pois só assim é possível a evolução do ser humano, do saber, da educação.


	Titulo do Trabalho: 

Processamentos descendente, ascendente e interativo analisados no contexto de um livro didático de português para estrangeiros.

	Autora: 

Cândida Martins Pinto

	Vinculo Institucional: Universidade Federal de Santa Maria

	Resumo:

Na atualidade, ao se considerar o processo de aquisição de uma língua estrangeira ou segunda língua, atribui-se grande importância ao conhecimento prévio do aprendiz: processo descendente. Da mesma forma, o processo ascendente, envolvendo aspectos formais e gramaticais da língua, tem sua relevância numa segunda etapa da aprendizagem. Um aprendiz maduro é aquele capaz de unir esses dois processos durante a leitura de um texto, utilizando, assim, o processo interativo. Considerando as considerações acima, este trabalho objetiva analisar as atividades de leitura que compõem um livro didático de português para estrangeiros no que se refere a essas estratégias de leitura, bem como o objetivo de cada atividade. Alicerçado na Teoria da Atividade de Leontiev e no Modelo Holístico de Richter, a pesquisa visa a discutir alguns resultados parciais, como também o benefício dessas estratégias de ensino para o aprendizado do português pelos estrangeiros.


	Titulo do Trabalho: 

Questões relativas a discurso e cultura no ensino/aprendizagem do português brasileiro para falantes de outras línguas.

	Autora: 

Aparecida Regina Borges  Sellan

	Vinculo Institucional: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

	Resumo:

Este trabalho situa-se na área da Análise do Discurso e trata de aspectos culturais do paulista tendo por texto-base a obra literária Éramos Seis, seguindo a fundamentação teórica da Análise Crítica do Discurso de vertente sócio-cognitiva. A pesquisa realizada está vinculada à linha de pesquisa Expressões Lingüísticas e Implícitos Culturais, do NUPPLE-IP-PUC-SP. O trabalho de pesquisa e ensino que vem sendo realizado pelos membros vinculados a essa linha são orientados pelo enfoque interculturalista de forma situar a cultura na inter-relação das categorias analíticas Discurso, Sociedade e Cognição. Os resultados obtidos 1) da análise do texto-base indicam  o conflito existente entre o grupo dos paulistas e o grupo dos federalistas ; 2) a análise de intertextos e interdiscursos  indicam que as ideologias  desses grupos identificam-nos como movidos por interesses, objetivos e propósitos a fim de construir suas identidades e promover mudanças na escala social.  Nossa proposta de ensino tem utilizado intertextos selecionados de discursos públicos por considerá-los de fácil acesso ao público freqüentador do NUPPLE. Os aspectos abordados são aqueles que permitem a esse público reconhecer o modo de ser do brasileiro por um de seus grupos - o paulistas, em confronto com outros grupos regionais. Conclui-se com os resultados obtidos de etapas do ensino de aspectos culturais do paulista em relação a outros grupos culturais regionais brasileiros de forma a situar outros dados culturais como os de culinária, os de compra e venda, os eventos culturais, entre outros, aspectos típicos culturais vivenciados no cotidiano como material autêntico.


	Titulo do Trabalho: 

A(s) Cara(s) do Brasil – Desconstruindo estereótipos

	Autor: 

Bruno Molina Turra

	Vinculo Institucional: Universidade Federal de São Carlos

	Resumo:

Este painel tem por objetivo apresentar uma unidade bem sucedida desenvolvida para o curso de Português para Estrangeiros oferecido pela Universidade Federal de São Carlos no primeiro semestre de 2006. Apoiando-nos numa abordagem comunicativa, a unidade foi preparada com a finalidade de desconstruir estereótipos do brasileiro que os estrangeiros trazem para a aula de português.  Para a elaboração desta, utilizamos canções brasileiras e textos autênticos a fim de propor uma discussão acerca do estereótipo, fazendo com que os alunos contribuam com a atividade trazendo, além da imagem que eles fazem do brasileiro, os estereótipos construídos sobre seus países e como eles se comportam diante dessa questão.


	Titulo do Trabalho: 

Aspectos fonético-fonológicos da aquisição das consoantes africadas e das oclusivas dento-alveolares do português brasileiro como língua estrangeira.

	Autor: 

Wilson Júnior de Araújo Carvalho

	Vinculo Institucional: Universidade Estadual do Ceará - UECE

	Resumo:

O objeto deste projeto é a investigação dos aspectos fonético-fonológicos envolvidos na aquisição das africadas e das oclusivas dento-alveolares do português brasileiro (PB) como língua estrangeira (LE). No PB, as africadas e as oclusivas dento-alveolares estão em distribuição complementar, constituindo, portanto, alofones de um mesmo fonema. Em outras línguas (inglês, espanhol, japonês, italiano, etc), no entanto, as africadas e as oclusivas dento-alveolares constituem fonemas diferentes, vez que, nessas línguas, esses sons exercem uma função distintiva (contrastiva) no sistema fonológico. Consideramos oportuno, portanto, investigar como falantes estrangeiros, em cujas línguas maternas há contraste entre africadas e oclusivas dento-alveolares, empregam tais consoantes no português brasileiro, do ponto de vista articulatório, acústico, perceptual e fonológico. Estudos dessa natureza podem nos levar a compreender a forma pela qual esses diferentes níveis de descrição lingüística se inter-relacionam na produção e percepção dessas classes de sons, o que pode nos fornecer subsídios para a formulação de hipóteses e modelos teóricos que nos auxiliem a compreender o processo de aquisição de LE em seus aspectos fonético-fonológicos. Participarão da pesquisa indivíduos estrangeiros, falantes do inglês, espanhol, japonês e italiano que estejam matriculados em curso de português para estrangeiros. A partir da análise dos dados obtidos, pretendemos contribuir não somente para os estudos sobre a chamada “interlíngua”, mas também para a formulação de propostas pedagógicas que minimizem os problemas de interferência lingüística da língua materna de falantes estrangeiros no decorrer do processo de aquisição do português como língua estrangeira.


	Titulo do Trabalho: 

A Cultura, O Ensino e a Formação de Professores de Português como Língua Estrangeira

	Autor: 

Sérgio Raimundo Elias da Silva

	Vinculo Institucional: Universidade federal de Ouro Preto - UFOP

	Resumo:

Esta comunicação discute algumas considerações teóricas acerca do ensino da cultura no ensino/aprendizagem de Português como Língua Estrangeira (PLE). Parto do pressuposto que aprender uma língua implica em também desvendar a cultura em que ela se insere, já que a última é vista como um fenômeno dinâmico, que sofre freqüentes mudanças provenientes das interações sociais e das ações de seus participantes. Uma vez que a linguagem se caracteriza como um dos principais componentes da cultura, ela delineia formas de comportamentos,

atitudes e regras que utilizamos para preencher os espaços físicos e sociais e os padrões de interação desenvolvidos durante o uso da língua. A apreensão de códigos sociais, identidades culturais e valores comuns devem também ser apresentados ao aluno de PLE, assim como discutidos com os professores brasileiros dessa disciplina, para que o ensino da língua não se restrinja à apreensão do conhecimento lingüístico. A expansão do ensino além da fronteira

lingüística e do desenvolvimento das habilidades orais e escritas viabiliza a utilização do idioma para fins comunicativos, uma vez que a competência lingüística não garante a proficiência de uma língua. Além da adequação metodológica, a cultura deve ser encarada não como um acessório ao ensino de uma língua, mas como parte integrante desse processo. A partir da análise de representações culturais, podemos contribuir para a formação de professores,

incluindo-os na prática e na reflexão pedagógicas e capacitando-os para uma melhor compreensão dos aspectos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira.


	Titulo do Trabalho: 

A noção de interação no ensino de português para hispano-falantes 

	Autoras: 

Rosemara Stefani
Lucia Peixoto Cherem

Terumi Koto Bonnet Villalba 

Beatriz Gabbiani 

	Vinculo Institucional: CELIN UFPR e Universidad de La República del Uruguay

	Resumo:

Este estudo faz parte do projeto de pesquisa "O ensino de português como
língua estrangeira: teoria e prática, da UFPR, que visa a examinar a
integração sociocultural dos estudantes universitários hispano-falantes na
comunidade curitibana como fator facilitador de aquisição de português
como língua estrangeira, e como as variadas formas dessa integração afetam
a interação em sala de aula, com base na noção de interação (Ellis, 2000),
mais especificamente, de "experiência de interação" (Schlatter, Garcez e
Scaramucci, 2005, para conferir o alcance do trabalho colaborativo na
aquisição de português, uma língua considerada muito semelhante a sua
língua materna, mas com o componente cultural com especificidade própria.


	Titulo do Trabalho: 

Notas sobre a aquisição dos sons do português como segunda língua entre os timbira

	Autora:Rosane de Sá Amado

	Vinculo Institucional: Universidade de São Paulo

	Resumo:

A aprendizagem do português como segunda língua (PL2) pelas sociedades indígenas é um dos meios de que elas dispõem para poder compreender e interpretar as estruturas legais que regem a vida do país, principalmente as que dizem respeito aos povos indígenas. Contudo, os graus de dificuldade na aquisição da língua portuguesa variam de povo para povo, considerando-se fatores extralingüísticos - como contato mais ou menos freqüente com a sociedade não-índia, faixa etária dos indivíduos - e interlingüísticos - como os relacionados à interferência da língua materna. Os povos timbira são falantes de sete variantes lingüísticas: gavião-pykobjê, krinkati, canela-apãniekrá, canela-ramkokamekrá, krahô, parkatejê, apinajé. Nos últimos anos, tem crescido o número de estudos sobre essas variantes, sob diversos enfoques: fonológico, morfossintático, discursivo etc., mas ainda são raros os estudos sobre o português falado e escrito por esses povos. Este trabalho tem por objetivo analisar as dificuldades encontradas na aquisição dos sons do PL2 entre os povos timbira. Para tanto, tomando-se como base a hipótese de análise contrastiva (CAH), busca-se comparar os sistemas fonológicos das línguas sob estudo – no caso, o português como L2 e o timbira como L1 – traçando-se alguns resultados preliminares sobre os dados analisados. Os processos fonológicos que se têm encontrado parecem evidenciar tanto a interferência de L1 – como troca de segmentos fricativos e apócope da vogal átona final – quanto fatos comuns encontrados nas variantes do português brasileiro a que esses povos têm contato – como desnasalização e alçamento de ditongos nasais átonos e semivocalização da nasal palatal.


	Titulo do Trabalho: 

Ensino de escrita como competência para a proficiência

	Autora: Renata Ferreira

	Vinculo Institucional: CELIN – UFPR

	Resumo:

Esse trabalho apresenta conclusões sobre os efeitos da competência escrita no processo de aprendizagem de português como língua estrangeira em contextos de imersão e não imersão, na construção da proficiência de PLE conforme uma concepção discursiva de escrita (FARACO e TEZZA, 1992, p. 22) Trata-se de coletâneas de textos produzidos a partir de tarefas comunicativas elaboradas por professores sob o efeito retroativo do exame CELPE BRAS no Centro de Línguas da UFPR. Essas tarefas foram aplicadas durante diferentes estágios do programa de PLE do Centro de Línguas para estudantes de diferentes níveis, divididos em grupos de aprendizes orientais, hispanofalantes e indoeuropeus. As propostas foram elaboradas com base em uma concepção de leitura discursiva e a produção recebe avaliação baseada no desempenho (SCHLATTER, GARCEZ e SCARAMUCCI, 2004) Nossa perspectiva é, ainda, a de que os alunos, para que possam progredir na aquisição da língua-alvo e chegar à proficiência têm de entrar em contato com diferentes textos e propostas que possam fazer com que eles aprofundem seus conhecimentos e produzam textos que são mais elaborados e exigidos pela comunidade na qual ele quer se inserir lingüística e discursivamente. (A. CAMPS, 2003, p.19). Avaliam-se também o interesse dos alunos pelo certificado conferido pelo Ministério da Educação e as crenças dos alunos sobre sua proficiência.


	Titulo do Trabalho: 

Transferências em regência verbal: evolução de um estudo (2002-2006)

	Autora: 

Renata de Oliveira Razuk

	Vinculo Institucional: PUC-Rio

	Resumo:

A comunicação se propõe a apresentar uma evolução nos estudos da doutoranda sobre regência/transitividade verbal – desde a monografia de especialização (2002), passando pelo desenvolvimento do anteprojeto para o doutorado, do projeto de tese e de estudos afins (2003-2005), até a qualificação (2006) – no contexto de ensino-aprendizagem de PLE  (primeiramente, voltado para o PL2-E  e, posteriormente, para o PL3-E ), tendo como corpus textos escritos por estrangeiros aprendizes do português brasileiro.

Nos primeiros estudos, são evidenciadas as dificuldades enfrentadas pelos alunos com língua materna inglesa no emprego das preposições regidas do português, especialmente devido às interferências (transferências negativas) que a primeira língua pode causar na segunda.

Entretanto, devido ao crescente número de estudantes norte-americanos que já chegam ao Brasil conhecendo o espanhol, fez-se relevante, nos estudos subseqüentes, analisar as influências não só do inglês L1 como também do espanhol L2 na aquisição do português L3 – ainda no que diz respeito à transitividade verbal e, consequentemente, às preposições inseridas na regência.


	Titulo do Trabalho: Cantando a Língua e a Cultura do Brasil

	Autora: Regina Egito

	Vinculo Institucional: Universidade Federal do Espírito Santo

	Resumo:

Estudos referentes à utilização de canções no ensino de línguas estrangeiras demonstram que estas não só são excelentes motivadoras da aprendizagem, como também permitem aos alunos aprenderem mais rápida e facilmente (Howard Gardner, 1983).  O objetivo deste trabalho é demonstrar que as canções populares brasileiras, com seus variados ritmos e estilos, constituem material didático privilegiado para o ensino de português L2/LE, já que permitem o contato direto com aspectos significativos da língua em uso e também com aspectos culturais que vão desde a natureza exuberante, passando pelo futebol, o carnaval, as festas, comidas típicas, o povo, até sua alegria de viver, seus hábitos cotidianos, seus

modos de amar e sofrer.   As representações identitárias do povo brasileiro estão inscritas nas letras e melodias do seu cancioneiro e pretendemos mostrar as possibilidades de acessar diretamente esses dados, de forma natural e lúdica.

Defendemos a tese de que a cançao deve ser tratada como cançao, isto é, como um gênero de caráter intersemiótico dotado de uma materialidade sonora – melodia, arranjo, interpretaÇao – e uma materialidade linguística – que inclui, além do código linguístico propriamente dito, uma materialidade enunciativa ou pragmática.


	Titulo do Trabalho: 

Questões relativas ao ensino/aprendizagem da pronúncia do português brasileiro para falantes de outras línguas

	Autora: 

Regina Célia Pagliuchi da Silveira

	Vinculo Institucional: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

	Resumo:

Este trabalho situa-se na área da Fonética do Português Brasileiro e trata de aspectos da estandardização da pronúncia do português brasileiro, por apresentadores do Jornal Nacional da TV Globo.

O Brasil, com um extenso território, apresenta-se com diferentes pronúncias regionais e grupais. O problema é qual pronúncia ensinar para falantes de outras línguas que querem aprender o português brasileiro.

A revisão feita em manuais didáticos de PLE indica que a pronúncia não tem merecido a atenção dos autores e quando tratada é de forma superficial.

A pesquisa realizada, inicialmente, constatou que as representações sonoras-tipo tanto para estrangeiros quanto para nativos não são idiomáticas, mas estandardizadas pela TV Globo (globês) e ensinadas aos apresentadores de jornais nacionais por fonoaudióloga, de forma a conseguir a maior audiência tanto no Brasil quanto no exterior e, também, de forma a estandardizar a pronúncia de outras redes televisivas brasileiras.

Após, esta pronúncia vem sendo descrita pelos membros do NUPPLE-PUC/SP (Núcleo de Pesquisa e Ensino Português Língua Estrangeira da PUC/SP), diferenciando o nível segmental do supra segmental. 

Nossa proposta de ensino tem utilizado gravações do globês, a fim de propiciar que nossos  alunos adquiram as suas representações sonoras-tipo, através de um material autentico.

 As gravações são realizadas pelos alunos e transcritas por eles, sob a orientação de um professor. Os aspectos abordados são: acentuação de palavra, entonação em juntaras externas, entonação oracional, entonação textual e discursiva no quadro enunciativo.  

Conclui-se com os resultados obtidos de etapas do ensino da pronúncia do PB e dos níveis de aprendizado.


	Titulo do Trabalho: 

Fluência, Pronúncia e Sotaque: Fantasmas que Rondam as Aulas de L.E.

	Autoras: 

Aurora Maria Soares Neiva

Myrian Azevedo De Freitas

Mônica Maria Rio Nobre

	Vinculo Institucional: UFRJ

	Resumo:

Esta comunicação trata de aspectos relacionados às marcas de sotaque de estrangeiro que constituem desafios tanto para o aluno, como para o professor de língua estrangeira. O ideal da pronúncia “perfeita” é um eterno fantasma que ronda a sala de aula de cursos de línguas. Há métodos que colocam a matéria em segundo plano sob a alegação de que o importante é apenas comunicar. Por outro lado, há alunos interessados e motivados em alcançar um desempenho o mais próximo possível daquele produzido por um falante nativo. Poucos manuais, no entanto, voltam-se especificamente para o ensino de fonética, em especial no que se refere a PLE. Exploraremos nesta apresentação um manual de pronúncia de português para hispanofalantes e outro para anglofalantes. Abordaremos, ainda, em linhas gerais, os principais conceitos em jogo quando o foco é identificar uma pronúncia fluente. 


	Titulo do Trabalho: 

A pesquisa ação e o seu valor na formação teórico-crítica do professor de línguas

	Autores: 

Helena Maria da Silva Gomes Castro
Leonardo Herrera González

Maria Noemí Alfaro Mejía 

Marisela Colín Rodea

	Vinculo Institucional: Universidad Nacional Autônoma de México

	Resumo:

O propósito deste trabalho é apresentar os resultados do projeto A pesquisa ação e a formação teórico-crítica do docente de línguas, desenvolvido no México de 1998 a 2006.  A discussão do trabalho procura aprofundar nas reflexões contidas no volume (no prelo). Procuramos abordar e discutir, sob a proposta metodológica da pesquisa ação (Stenhouse, 1987; Ojash & Smulyan, 1989; Elliot, 1991; Thiollent, 1992), a questão da formação de especialistas em lingüística aplicada, isto é, a formação do professor, do formador de professores e pesquisadores aplicados ao estudo do ensino de línguas estrangeiras. Diversas razões fundamentam esta proposta, entre as quais salientamos:

•
A própria problemática oferecida pelos programas de formação e atualização de professores e pesquisadores no âmbito do ensino de línguas estrangeiras.

•
A possibilidade de resgatar as experiências e reflexões surgidas no desenvolvimento do projeto de Interação na sala de aula Português como Língua Estrangeira: pesquisa-ação (PIA-PLE). 

•
A possibilidade de pôr em disponibilidade de professores e formadores os resultados do projeto PIA-PLE.


	Titulo do Trabalho: 

A Pesquisa-Ação no Planejamento de Aulas de Português como Língua Estrangeira

	Autora:

María Noemí Alfaro Mejía

	Vinculo Institucional: Universidad Nacional Autônoma de México.

	Resumo:

Este trabalho visa apresentar os resultados obtidos na implementação da metodologia de pesquisa-ação no módulo “Observação, planejamento e prática de aula” do Curso de Formação de Professores – área de Português, do Centro de Enseñanza de Lenguas Extranjeras da Universidad Nacional Autónoma do México.

A experiência realizou-se durante as gerações 2005 e 2006 afim de promover a reflexão crítica dos futuros professores de Português no planejamento de suas aulas assim como do seu desempenho acadêmico na sala-de-aula.

Apresentar-se-ão amostras do trabalho realizado pelos alunos no seu projeto pessoal de pesquisa, orientado sob os preceitos da pesquisa-ação e algumas observações dos mesmos alunos quanto às vantagens e desvantagens observadas na implementação dessa metodologia de pesquisa.


	Titulo do Trabalho: 

Linguagem e Perspectiva Multicultural no Ensino de Português como Língua Estrangeira.

	Autora: 

Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro

	Vinculo Institucional: Universidade Estadual de Santa Cruz -UESC

	Resumo:

Os estudos de ensino de idiomas se diferenciam por suas características interculturais e pelas múltiplas ofertas das línguas estrangeiras. Essa postura gera uma nova orientação no âmbito de ensino de línguas estrangeiras, sobretudo, a língua portuguesa, já que o professor deve desempenhar um duplo papel: não só um docente, mas às vezes deve ser um instrumento intercultural que sirva para mostrar de forma adequada os valores sociais, culturais, étnicos e científicos nas diferentes culturas (GOMES, 1995).O presente projeto  objetiva investigar o uso e valores dos conectores e marcadores discursivos na linguagem escrita dos hispanofalantes aprendizes de português, caracterizando as relações lógicas do ponto de vista lingüístico e, a seguir, do ponto de vista discursivo em um contexto multicultural. Para tanto, a partir de textos escritos, procuraremos detectar as principais dificuldades implícitas e explícitas que enfrentam os aprendizes no desenvolvimento da linguagem escrita e as possíveis causas que possam contribuir para essas dificuldades. A relevância desse projeto concerne no ensino de português como L2 no Brasil que se caracteriza pela sua interculturalidade, isto é, não só ensina a língua, como também, a cultura brasileira.O projeto se fundamenta nas Teorias da Análise do Discurso (MARTÍ SÁNCHEZ,2003;) Semântica discursiva (VAN EEMEREN, 2004; GUIMARAES, 2001) e dos Estudos Multiculturais (HALL, E.T,2000; HALL,2002; RAJAGOPALAN,2003). Dentro dessa perspectiva teórica, estabelecemos um corpus de textos escritos de hispanofalantes e, nele, selecionamos os conectores e marcadores discursivos que possam atender ao objetivo dessa pesquisa.


	Titulo do Trabalho: 

A Pesquisa-Ação nas Aulas de Português como Segunda Língua

	Autora: Laura Camila Braz de Almeida

	Vinculo Institucional: Universidade Federal da Bahia

	Resumo:

O aspecto a ser investigado, nesse estudo, está relacionado com a maneira como o processo avaliativo é realizado nas aulas de português como segunda língua. Nessa pesquisa, escolheu-se analisar como o desenvolvimento de uma avaliação integrada com o processo de ensino/aprendizagem provoca melhorias no desempenho dos alunos de português L2. A prática da avaliação da aprendizagem, em seu sentido pleno, só poderá ocorrer quando se enfatizar a aprendizagem do educando. Assim, essa pesquisa tem como objeto a relação entre o processo avaliativo e o ensino/aprendizagem nas aulas de PL2. Para delimitar esse assunto, serão consideradas apenas a compreensão e produção escrita como habilidades para análise. Dessa forma, pretende-se analisar os efeitos da avaliação formativa no desempenho dos alunos. Nesse trabalho, será realizada a etnografia. Este método é caracterizado por colocar o foco na percepção que os participantes têm da interação lingüística e do contexto social em que estão envolvidos. Uma das formas da etnografia aplicada nesse trabalho é a pesquisa-ação. Nesse modelo, o professor deixa seu papel de cliente/consumidor de pesquisa, realizada por pesquisadores externos, para assumir o papel de pesquisador envolvido com a investigação crítica de sua própria prática. Assim, uma pesquisa que define por objeto a avaliação da compreensão e produção de textos no ensino/aprendizagem de português como segunda língua reveste-se de grande relevância para o desenvolvimento dos estudos numa área ainda pouco explorada.


	Titulo do Trabalho: 

Expressões Idiomáticas do Português Brasileiro: marco de matrizes culturais 

	Autora: 

Elza de Fátima Gabaldi

	Vinculo Institucional: PUC- SP

	Resumo:

Esta comunicação compreende um recorte de pesquisa de mestrado, em desenvolvimento, voltada para o estudo das relações entre expressões idiomáticas do português brasileiro e a identidade lingüística de um povo. Tem-se por pressuposto que tais expressões, na medida em que são “intraduzíveis” por outros idiomas, ou línguas, remetem-se a modos de organizar e representar, em língua, conhecimentos de mundo que se remetem a culturas, a modelos diferentes de focalizações. Nessa acepção, o ensino de língua materna para falantes não nativos deve ter por ancoragem a aprendizagem desses modelos culturais de organização de conhecimentos de mundo, visto que eles impedem a compreensão e interpretações de textos; razão pela qual, a comunicação se faz obliterada, quando tais textos são impregnados de expressões idiomáticas. Apresenta-se, a título de exemplificação, o texto Na Roda do Jacubaculê, de Ferreira  Gullar, para explicitar as dificuldades de leitura apresentadas por um aprendiz do português brasileiro, falante nativo do idioma espanhol rio-platense. Busca-se, ainda, analisar expressões equivalentes entre os dois idiomas, de sorte a apontar as similaridades de significados que nelas se inscrevem, inscritas nas diferenças culturais entre esses dois povos.


	Titulo do Trabalho:

A (RE)INSTITUCIONALIZAÇÃO DO ENSINO DE PLE NO BRASIL E NO EXTERIOR

	Autor:  Denise Pacheco

	Vinculo Institucional: Universidade da Califórnia- Los Angeles - EUA

	Resumo:

Datam do início do século XVI as primeiras iniciativas de ensino do português como língua estrangeira e /ou como segunda língua no Brasil. A partir da década de 40 do século XX, uma política de incremento de sua difusão nos países estrangeiros foi implementada, através da criação dos primeiros Centros de Estudos Brasileiros  (CEBs) localizados em Montevidéu, Buenos Aires, Assunção e La Paz, sob a responsabilidade do Ministério das Relações Exteriores (MRE), o qual tem não só adotado constantes procedimentos para o funcionamento desses espaços de ensino bem como zelado por sua constante expansão. Com base no delineamento do processo histórico de institucionalização do ensino de PSL e de PLE, promovido no país, a presente comunicação traz uma proposta de (re)institucionalização desse ensino, engloba uma reflexão sobre a atual Política Lingüística adotada no Brasil, apresenta propostas de sua constante e necessária revisão e sugere uma proposta pedagógica de ensino de PLE no exterior que englobe tanto o delineamento do perfil identitário do Professor de PLE como a definição de alguns parâmetros didáticos que norteiem e integrem as ações pedagógicas do profissional que lida com PLE. São abordadas as possibilidades de exploração de tecnologias digitais para a constituição da memória do ensino de PLE no Brasil e no exterior e sinalizado o importantíssimo papel da SIPLE, como instância institucional primariamente responsável pela garantia de participação dos docentes de PLE no processo de definição das principais diretrizes de política lingüística a ser implementada futuramente no país. 



	Titulo do Trabalho: O auxílio dos gibis nas aulas de PL2

	Autor: Ana Tereza Meirelles de Castro

	Vinculo Institucional: UNAERP – Aluna de gradução em Letras

	Resumo:

Considerando que os aprendizes de PL2 interagem em distintos contextos nas situações cotidianas e que, portanto, estão sujeitos a defrontarem-se com variações de uso da língua, algumas das quais lhes oferecem bastante dificuldade para compreensão, objetivamos nesta comunicação, apresentar e discutir amostras de atividades desenvolvidas no ensino de português para estrangeiros, em contexto brasileiro, por meio da utilização de produções lingüísticas de  personagens de livros, histórias em quadrinhos (gibis) e do
folclore brasileiro, visando familiarizar o aprendiz com diferentes ‘falares’ do povo brasileiro.

Devido aos resultados do uso desses materiais, a prática acabou sendo adotada como um procedimento/recurso pedagógico freqüente para o ensino-aprendizagem do português oral em nossas salas de aulas



	Titulo do Trabalho: Automatização das Regras Básicas e Dicas da Acentuação em Português para hispano-falante

	Autor: Maria de Jesus Andrade de Bortone

	Vinculo Institucional: Instituto Cultural Brasil-Venezuela

	Resumo: 

O propósito deste trabalho é apresentar as estratégias utilizadas no emprego da acentuação gráfica, como resultado de análises e pesquisas  desenvolvidas no Instituto Cultural Brasil-Venezuela; e tem como objetivo facilitar e aperfeiçoar o desempenho do aluno na aprendizagem de PL2.  Com a utilização de novas abordagens de ensino, nos empenhamos em conseguir um material didático funcional, adequando-o as suas necessidades e compreensão do aluno. Neste material  consideramos não só fatores lingüísticos, mas também cognitivos e práticos.

O processo de aprendizagem de uma língua estrangeira é muito mais do que a simples aquisição de novos códigos lingüísticos, o aluno deve desenvolver habilidades de  comunicação clara e precisa. Portanto, além do ensino formal, é muito importante que sejam transferidas ferramentas que permitam o sucesso da aprendizagem, para que possam  atingir suas expectativas no uso da  língua-alvo. 

O Português como todas as línguas românicas está repleto de “regras”, e os professores de PL2 têm se deparado com dificuldades ao transmitir determinadas estruturas gramaticais sem causar constrangimento aos alunos, os quais já são portadores de estruturas semelhantes, mas que muitas vezes, são adversas como o caso da acentuação gráfica. Para o hispano-falante se torna um conflito o uso dos diferentes acentos empregados na língua portuguesa.  Este trabalho pretende facilitar o uso correto da acentuação, com regras práticas e dicas de fácil memorização. O objetivo mesmo não  sendo atingido em 100%, capacitará o aprendiz a uma abordagem comunicativa bastante aceitável, se considerarmos que não se trata de  uma competência na sua língua nativa.

Neste trabalho a acentuação é abordada em duas etapas levando em conta o grau de dificuldade. Primeiro damos prioridade aos vocábulos de maior freqüência na comunicação e o capacitamos na utilização dos monossílabos.  Daí utilizamos os conhecimentos cognitivos do aluno, no que se refere à classificação dos vocábulos: agudo, grave e esdrúxulo. Após o domínio da estrutura gramatical da acentuação das oxítonas (agudas), relacionamos com as paroxítonas (graves), cuja condição é adversa,  utilizamos dicas  para a escolha do acento, isto é, acento grave ou circunflexo. Os vocábulos proparoxítonas (esdrúxulos) não apresentam dificuldades aos falantes de espanhol pois a regra gramatical é a mesma, neste caso o emprego do circunflexo se apresenta com o uso de dica específica. Nas proparoxítonas enfatizamos os vocábulos cuja sílaba tônica é diferente do espanhol: cérebro, pântano...

Após o domínio desta primeira estrutura, introduzimos a segunda parte da metodologia, a qual  denominamos de “casos especiais”, onde abordamos os ditongos tônicos abertos.  Para os alunos é muito difícil diferenciar o timbre aberto ou fechado da vogal, neste caso fazemos um paralelo entre ditongos análogos, mas com  timbres diferentes. Também como “casos especiais” estão os verbos ter e vir e seus derivados, ler, ver, dar e crer. E por último o acento diferencial, usando sempre vocábulos de maior freqüência na comunicação.


	Titulo do Trabalho: Texto e pretexto na aula de Língua Portuguesa

	Autor: Mônica Baltazar Diniz Signori

	Vinculo Institucional: Universidade Federal de São Carlos

	Resumo:

O texto utilizado como pretexto é ainda uma realidade na aula de Língua Portuguesa, quer como língua materna, quer como língua estrangeira. Amparados em uma forte tradição de ensino gramatical, professores e alunos mantêm um trabalho circular da linguagem em torno dela própria, não se sentindo devidamente seguros para embasarem o processo de ensino-aprendizado no qual estão mergulhados em uma proposta organizada a partir da concepção do texto como unidade de sentido. Buscando desenvolver alguma contribuição para o avanço de uma proposta de ensino de língua centrada nos processos de produção de sentido, a presente comunicação buscará apresentar, por um lado, como materiais didáticos ainda deixam de explorar toda a riqueza presente nos textos de que se utilizam para comporem sua organização, e, por outro, como código lingüístico, contexto e cultura podem ser trabalhados de maneira mais integrada.       




	Titulo do Trabalho: O Ensino do Português do Mundo dos Negócios

	Autora: Silvia Regina Bolanho Andrade Burim

	Vinculo Institucional: Editora SBS

	Resumo: O Brasil vem se destacando cada vez mais no cenário econômico mundial. Todos os dias, mais e mais empresas e profissionais estrangeiros chegam aqui para concretizar negócios e participar ativamente da nossa economia. Com 13 anos de experiência, trabalhando com executivos e profissionais de diversas áreas do mundo dos negócios, gostaria de propor atividades de compreensão oral e dinâmicas de grupo que tragam uma reflexão sobre a importância da seleção do material didático bem como sua utilização com alunos de diferentes nacionalidades.

Alguns temas a serem abordados:

· Brasileiro é o 7º no Ranking dos Empreendedores

· Felicidade Interna Bruta – A Holanda é o país mais feliz do mundo. Mas o Brasil está bem na fita

· Carro à Brasileira

· O ônibus do Futuro

· Sentidos Superaguçados

· Sabor Tropical 

	Titulo do Trabalho: Português para a nova geração

	Autora: Silvia Regina Bolanho Andrade Burim

	Vinculo Institucional: Editora SBS

	Resumo:

Tudo Bem? apresenta o Português falado pelo jovem brasileiro, enfatiza a linguagem coloquial e prioriza a comunicação no processo de aprendizagem do idioma com Língua Estrangeira.

A estrutura prática e atual de Tudo Bem? oferece:

· Volumes 1 e 2 (do nível básico ao intermediário-avançado)

· Áudio CDs

· 10 unidades em cada volume

· Exercícios de conversação, compreensão oral, leitura e escrita

· Exercícios extras on-line

· Dicas on-line para o professor

· Exercícios especiais para a prática do ‘tu’ (utilizado em algumas regiões brasileiras)

· Geografia e curiosidades das regiões brasileiras

· Temas sobre o trabalho como um novo desafio ao jovem brasileiro

· A História do Brasil: do período colonial ao Brasil contemporâneo


	Titulo do Trabalho:

O uso adequado do idioma português como língua estrangeira por alunos do nível superior em uma instituição da cidade de montevidéu – uruguai no ano 2005

	Autora: Débora Quevedo Vila

	Vinculo Institucional: Instituto Porto Brasil: Língua & Cultura

	Resumo:

Quais são os “fatores e conteúdos didáticos” que um aluno de Português Língua Estrangeira (PLE) graduado no nível superior não usa adequadamente apesar de haverem sido ensinados durante os diferentes níveis do curso e qual é a percepção deste aluno em relação ao seu processo de aprendizagem? A partir do propósito de conhecer e compreender o nível de competência em língua portuguesa de alunos graduados do módulo superior de PLE, através de um estudo qualitativo, chegamos à percepção dos papéis e funções que os diferentes elementos e atores implicados no processo de ensino e de aprendizagem ocupam e como se relacionam neste dentro da aula de PLE. A análise dos dados tem como foco principal, a percepção dos alunos sobre sua aprendizagem. E como é construído - produzido o saber a partir do papel ocupado pela teia formada pela metodologia, o currículo, a idiossincrasia - cultura e a integração nas singularidades do verdadeiro “apreender PLE”. O que surge como “não aprendido” ou “não utilizado de maneira adequada”?

Ao trazer estes dados tão ricos e ao mesmo tempo tão singulares à luz desta investigação notamos um cruze interessante de lingüística com processos de ensino e aprendizagem... Os resultados desta investigação apontam à necessidade do docente voltar a olhar nos olhos de seus alunos e se permitir (re) conhecer a cada um como sujeito único que necessita de seus próprios tempos. Notamos que há uma aceleração do tempo de aprendizagem em função do currículo do curso e a existência de conhecimentos resistentes... 




	Titulo do Trabalho: Tuteio e voseio, formas de tratamento regionais em PLE

	Autor: Carlos Alberto Della Paschoa

	Modalidade: Comunicação

	Resumo:

Pretende-se nesta comunicação abordar a presença dos pronomes de tratamento da segunda pessoa do singular e do plural, o Tu e o Vós, presentes em uso regional e contextos específicos do idioma. No ensino de PLE, faz-se necessário explanar as variantes regionais de tratamento para o aluno estrangeiro, uma vez que a língua portuguesa está presente em diversas culturas.


	Titulo do Trabalho: Semelhanças e diferenças entre o ensino de português L1 e de português LE

	Autor: Luciano Amaral Oliveira

	Vinculo Institucional: Universidade Estadual de Feira de Santana

	Resumo:

Esta comunicação aborda a questão da adoção consciente de um conceito de língua e de competência para o ensino de português como língua estrangeira. Seu objetivo é demonstrar a importância que a concepção de língua como instrumento de interação social e o conceito de competência comunicativa têm para o ensino de português. Para isso, será feito um contraponto entre o conceito de competência chomyskiano e o conceito de competência comunicativa proposto por Michael Canale, analisando-se as implicações que a adoção desses conceitos tem para o ensino de português para estrangeiros.
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